Ata da Assembléia para Discussões e Proposições da Criação Regional Sudeste da Sociedade de Arqueologia Brasileira

No dia quatro de novembro de 2006, no prédio do Museu de Arte Moderna Murilo Mendes da Universidade Federal de Juiz de Fora, foi realizada a 1ª Assembléia para se discutir a respeito da viabilidade de criação da Regional Sudeste da Sociedade de Arqueologia Brasileira. Na ocasião estavam presentes alguns membros da Sociedade de Arqueologia Brasileira, reunidos em torno do 1º Simpósio de Arqueologia e Patrimônio de Minas Gerais e 2º Simpósio Regional de Arqueologia e Patrimônio da Zona da Mata Mineira: Juiz de Fora, representando um coeficiente significativo de arqueólogos no contexto da região sudeste. Os associados eram: André Prous, Tania Andrade Lima, Ondemar Dias, Paulo Seda, Carlos Magno Guimarães, Ana Paula Loures de Oliveira, Alenice Baeta, Astolfo Araújo, Henrique Pilo e Robson Antônio Rodrigues.  Os demais participantes consistiam de arqueólogos e estudantes de pós-graduação e graduação. Para coordenar a Assembléia, foram convidados: os professores Paulo Seda, Alenice Baeta e Astolfo Araujo, além de Ana Paula Loures de Oliveira. E como secretária foi indicada Luciane Monteiro Oliveira. O Prof. Paulo Seda fez uma breve explanação sobre as duas reuniões anteriores, que tiveram como propósito reunir pesquisadores da região sudeste. Conforme o exposto: “até o presente momento não houve nenhuma reunião para discutir a criação da Regional Sudeste da Sociedade de Arqueologia Brasileira, apenas Simpósios em que os associados se reuniam para apresentar comunicações de suas pesquisas. O primeiro Simpósio ocorreu na Universidade o Rio de Janeiro, no ano de 1986, por ocasião da comemoração dos vinte e cinco anos do Instituto de Arqueologia Brasileira - IAB. Na época ficou estabelecido que a reunião abrangesse a região sudeste e áreas vizinhas. As áreas vizinhas, na verdade, se estenderam do extremo sul ao extremo norte do Brasil, extrapolando sobremaneira o objetivo inicial. Além das sessões de comunicação dos trabalhos, foi extraída da reunião a proposição de identificação e criação de áreas culturais. Essa discussão foi publicada no Boletim do IAB, mas na práxis não avançou. Após um interregno de nove anos, no ano de 1995, aconteceu o segundo Simpósio, no prédio do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo. A reunião também se pautou pela apresentação de trabalhos dos pesquisadores da região sudeste e áreas vizinhas”. Paulo Seda reiterou que em nenhuma das reuniões anteriores se propôs discutir a criação de uma Regional da Sociedade de Arqueologia Brasileira, o que qualificaria o presente encontro como inédito, na medida em que se pretende criar um Fórum para discutir idéias e tentar produzir o conhecimento a partir das argumentações e proposições suscitadas. Do mesmo modo, seu diferencial está em priorizar o conhecimento científico, sem deixar se abater pelos aspectos políticos que permeiam a congregação dos profissionais da Arqueologia. Em seguida, foi dada a palavra à Profª Tania Andrade Lima para situar o público presente a respeito da criação das regionais no âmbito da Sociedade de Arqueologia Brasileira. Conforme sua apresentação, “a criação das regionais emerge a partir de uma forte pressão dos colegas do sul que argumentavam que as reuniões da SAB estavam extremamente sobrecarregadas e muito amplas, e que as questões mais restritas e específicas de cada região deveriam ser discutidas no contexto regional e com mais periodicidade”. Isso vai ser levado a cabo quando ela assume a gestão da SAB – 1999/2001 – com vistas a atender aos anseios dos associados e também para definir os recortes das Regionais. “O recorte sul foi relativamente fácil, apesar de alguns obstáculos de cunho político que foram diluídos com argumentação e com a enorme vontade política do grupo propositor. No âmbito nacional ficou expresso que os recortes deveriam obedecer aos interesses científicos compartilhados entre os pesquisadores. Não obstante, ficou manifesta uma série de dificuldades que acabaram inviabilizando a composição das demais regionais. Como exemplos, foram citados os casos das regiões: norte, onde àquela época existia apenas o Museu Emílio Goeldi, sem outro centro de relevância com o qual ele pudesse estabelecer diálogos e trocas; nordeste, capitaneada pela Universidade Federal de Pernambuco, onde há uma rede já consolidada; e nos casos do sudeste e centro-oeste não houve consenso por parte dos pesquisadores. Em São Paulo, foi expresso o interesse de um grupo de pesquisadores em compor uma regional com o Paraná e o Mato Grosso do Sul. A gestão trabalhou no sentido de buscar respostas dos associados, a partir de envio de cédulas para votação, mas o retorno foi pífio em termos de manifestação, com exceção da região Sul”. A Profª Tania comentou também a respeito da necessidade de se definir os recortes das regionais, de modo a evitar alguns equívocos e perigos que uma regional muito ampla pode provocar. Afirmou que apóia a idéia de criação da Regional, pois constitui um grande benefício para o conhecimento científico. Alertou para a vontade política que demanda essa ação e da necessidade de estabelecer uma consulta ampla e democrática a todos os membros associados da SAB, situados na região sudeste. Após as considerações da Profª Tania, a Profª Ana Paula argumentou que a proposta surgiu em uma conversa com o Prof. André quando da discussão para a organização do 2º Simpósio Regional de Arqueologia e Patrimônio da Zona da Mata Mineira. A partir da experiência da SAB Sul, pensou-se na possibilidade de criar uma Regional Sudeste. Asseverou que fez consultas a alguns colegas do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, além de tentativas de contato com o Prof. Celso Perota, do Espírito Santo. Além do mais buscou informações junto à arqueóloga Fernanda Tocchetto – sócia fundadora da SAB SUL – sobre os procedimentos e as complexidades de criação daquela Regional. Reiterou que afora os aspectos normativos, a finalidade da Regional tem como fulcro os debates e a divulgação do conhecimento científico. Colocou em pauta o recorte da Regional e questionou sobre os critérios de delimitação, bem como o caráter de legitimidade para a criação. Sobre o último tema, o Prof. Paulo Seda indagou sobre a ilegalidade da SAB Sul, tendo em vista que o Estatuto da Sociedade de Arqueologia Brasileira não prevê a criação de regionais. Para responder às questões suscitadas a Profª Tania pediu a palavra e esclareceu que a SAB Sul é ilegal em virtude do engessamento do Estatuto da SAB, que vem resistindo a todos os esforços de mudança. Complementa dizendo que a própria SAB está ilegal e que seu Estatuto está obsoleto, carecendo urgentemente de agilização dos seus dirigentes para que a coloquem na legalidade. No que tange aos recortes, ponderou que é muito difícil atender aos interesses científicos, tendo em vista que as questões da pré-história brasileira não obedecem a fronteiras políticas atuais. Sobre esse assunto, o Prof. Astolfo Araújo considerou que o recorte deveria ser definido a partir dos critérios administrativos da União, qual seja, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo. Reafirmou o caráter eminentemente científico da Regional e que questões políticas agravantes devem inclusive ser encaminhadas para discussão em âmbito nacional. Após a exposição do Prof. Astolfo, a Profª Alenice Baeta concordou com o que foi apresentado e sugeriu a criação de um Grupo de Trabalho com o objetivo de organizar e divulgar a proposição, de modo a apresentar a todos os associados e, numa reunião posterior, realizar uma eleição para a composição de uma Regional Sudeste. O Prof. Paulo Seda concordou com o Prof. Astolfo Araujo sobre o recorte da Regional, mas asseverou que questões de cunho político e ético devam ser discutidas e encaminhadas na esfera da própria Regional. Colocou em discussão o aspecto da legitimidade da presente reunião no que tange a representatividade, ponderando sobre o que ocorreu no sul onde havia uma demanda muito grande em prol da criação da Regional, distinto da realidade da região sudeste. A Profª Tania Lima argumentou que há legitimidade na presente reunião e que para estabelecer um processo democrático é imprescindível a formação do Grupo de Trabalho que cuidará dos procedimentos necessários para a criação da Regional após consulta aos colegas por meio de votação. Após essas considerações o Prof. André Prous solicitou o encaminhamento da votação no que tange ao recorte da Regional. Na mesma direção, o Prof. Ondemar Dias também de acordo, salientou que o aspecto da legalidade não deve constituir um empecilho, na medida em que a SAB existe de fato, mas não de direito e que a criação da Regional não perpassa pelo consenso, mas por um processo democrático de consulta aos pares. Do mesmo modo, o Prof. Astolfo Araujo colocou que a consulta deve ser eletrônica como oportunidade para os colegas associados se manifestarem. Complementando, Robson Antônio Rodrigues, aluno de doutorado do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo, afirmou a sua concordância com as proposições de criação de um Grupo de Trabalho responsável pelos procedimentos necessários à criação, mas propôs que este Grupo ou Comissão estabeleça metas e cronograma de modo a definir melhor suas ações. Sugeriu que o processo de eleição para a criação da Regional deve ocorrer no âmbito da Reunião Científica da SAB, uma vez que na ocasião estará reunida a grande maioria dos pesquisadores associados. Os encaminhamentos propostos foram os seguintes:

· Fórum paralelo na Programação Oficial da Reunião da SAB em 2007 para votar a criação da Regional Sudeste;

· Criação de um Grupo de Trabalho formado por uma Comissão composta pelos seguintes nomes: Prof. Paulo Seda (RJ), Prof. Astolfo Araújo (SP), Profª Alenice Baeta (BH) e Profª Ana Paula Loures de Oliveira (JF); e
· Proposição que o recorte da Regional seja São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo.

Após os encaminhamentos o Prof. Paulo Seda deu início à votação, que abrangeu não somente os dez associados presentes, mas a assistência que participou da Assembléia, perfazendo o total de quarenta e uma pessoas. 

Os resultados foram os seguintes:

· Criação da Regional na Reunião da SAB/2007 = trinta e quatro votos a favor e sete abstenções;

· Composição da Comissão = trinta e sete votos a favor, dois contra e duas abstenções;

· Recorte da Regional = unanimidade, quarenta e um votos.

Vale ressaltar que todos os associados presentes foram unânimes em todos os pontos encaminhados para a votação. Concluída a votação os participantes assinaram o livro de Ata da Reunião e logo após foi encerrada a Assembléia.

Juiz de Fora, 04 de novembro de 2006.

